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JORNAL DO CEARá'

(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)
ITollia poütica e de in-

formações úteis.
JPublíca se todos os dias

á exepção dos domingos
e dias santos de guarda,

13' a fòllia. de maior cir-
culação do IDstado.

Tiragem 3.000 exem*
plares.°

JE>' o diário mais barato
do Qrasil.

íPi-eço das vssigrnatu-
ras—

CAPITAL
Anno .....
Semestre. . . .

INTERIOR
Anno . . . .
Semestre . . .

14.000
8.000

16.000
9.000

ESTADOS E EXTERIOR
Anno . .
Semestre

18.000
x 0.000

Os pedidos de assigna-
turas para serem atten-
didos devem vir acoinra-
xiJiados da respectiva im-
por* anciã em vales do
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

Publicações e axmun-
cios conforme o ajuste,

Pagamento adiantado.

Pião se devolvem origi-
naes e a SECÇÃO DE
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma è let-
tra reconhecidas de au-

nrc

gormal do Bcarà
Pobtalkza- 16 de Abril da J90S.

Gloria ou embuste ?
xxvm • : ;

Demonstrámos, de um
modo que cão admitte con-
testação, que o saldo exis*
tente no Thesouro do ÍJs-
tado devia.ser de -..,'.
5.186:049$725,si outro fos-
se o nosso governador.

Nesta demonstração, co-
mo já dissemos, apenasin-
cluitnos os saldos que o sr.
Accioly recebeu dos seus an-
tecessores,a quem se procura
deprimir para lhe dar maior
mérito, os saldos orçamen»
tàrios e os excessos de ren-
das, referentes á sua adiai -
nistraçâo.

De;xamos de fazel-o quan-
to a outras muitas sommas
que deviam eleval-o consi-
deravelmeute, como sejam
as importâncias destinadas
a diversos serviços que não
foram executados e as
que deviam ser descontadas
nos vencimentos do luxuoso
e escravisado funccionalis-
mo, que constitue o exerci-
to eleitoral de s. ex*, por
muitas e differentes causas.

Não obstante o augineu-
to das rendas, mais que suf -
ficteutcs para occorrerein
ás despezas publicas, devido
tão somente á elevação das
taxas tributarias e á cre-
ação de novos impostos des-
necessários, alguns delies
odiosos e inçonstitucionaes,
S. s. allega em suas meu-
sagens, aposentada* 3 As-

sembléa na sessão ordinária
de 1905 e na reunião ex-
traordinaria einconstitucio-
nal de 21 de Dezembro do
mesmo anno, «não poder
absolutamente abrir mão
da renda destes para oc-
correr os encargos orça-
mentarios.»

V^r o publico, qué toda
a fama e mérito do Sr. Ac
cioly como emérito finan-
ceiro, cifra-se em elevar as
taxas tributarias e crear no-
vos impostos, até mesmo
odiosos e inçonstitucionaes,
tão iniquos alguns delies,
que não poderam per mane-
cer nos orçamentos do E)s
tado, quaes o de consumo e
de 3%—condemnados pelo
Supremo Tribunal, e ò ter-
ritorial repelüdo pelo povü#

«Como uma demonstra
ção de respeito á soberania
do poder judiciário federal»
pede o sr. iAccioly á Assem-
bíéa, na sua mensagem de
1? de Julho de 1905,'pag.
58, para dar um suceeda-
neo vtgoroso ao imposto
de consumo, que foi substi-
tuidona lei n? 789 dei 29
do mesmo mez e anno, péió
de 3% sobre transacções
cominerciàes,igualmente in-
constitucional e ainda mais
odioso,

entretanto, como unia
demonstração desse .fingido
respeito á soberania dáquel
le tribunal, a lei orçamen
taria do mesmo anno, n?
833 de 23 de Setembro,
menos de dous inezes de-
pois, comtempla nas suas
disposições ambos os im-
postos, o substituto e o su-
bstituido!

W preciso, para que fique
bem patente a obstinação
do sr. Accioly em desmora-
lisar as decisões do Supre-
mo Tribunal que se diga
ainda uma vez que o aliu-
dido orçamento, sem com-
putar a renda dos dous ia-
dicados impostos, o de 3%,
que apenas figura no qua*dro geral da receita, repre-
sentando a grande aomma
de um cifrão e o de consú-
mo, traiçoeiramente, occul-
to, nas disposições geraesdo mesmo orçamento, paranão attrahir a attenção do
publico, já-demonstrava um
saldo de 18;667$804 réis.

Convém accrescentar que
^<5a primeira prestação do
imposto de ' industrias e
profissões rendeu, mais do
que fora orçada, a quantiade. 64:380$614, como se
verifica da syaopse e da
exposição do illustre Sacre-
tario dr. EjJuardo Saboya,
sendo ainda para nqtar queno 2? semestre é que os
impostos dão maior renda.

Não fazemos a apreciação
do excesso da renda na vi*
gencia do referido orçamen-
to,porque nos faltam os da-
dos necessários.

0. relatório do illustre se-
cretario;; apresentado ao èr.
Accioly em Junho do anno
findo, ainda filo foi publi-

cado,!como prevíamos e an-
nunciamos, apesar de já ha-
verem decorrido mais de
9 meses!

O sr. Accioly, com cer te
za, não quer dar a conhecer
as suas mazellas; ficando o
publico privado de conhe-
Cer a forma pela qual fo-
ram geridas as finanças
do Dstado e o destino
que tiveram os dinhèiros
com que concorreram os
contribuintes para manu
tenção das instituições es...
tadoaes.

Apesar de repetidas dê-
cisõès do alludido tribuna)
de justiça, condemnando,
anteriormente, os dous re-,
feridos impostos, tiveram
elles começo de execução e
ainda hoje figurariam nos
orçamentos do Justado, se
não fosse a tenaz resisten-
cia do commercio, que ain-
da atá lutando, no foro es-
tadoal, contra as exigências
extorcivas do snr. Accioly,
pelas execuções que este
lhe move—«como uma de-
monstração de respeito á
soberania do poder judicia-
rio federal \»

Mas, nem assim ..mesmo
com tantas extorçõeso sr.
Accioly conservou, como
saldo, ao menos o produçtoae taes impostos Tnconsjti-
tucionaes, que attingtram,
ria sua administração, a
muito mais de mil e^ cem
contos, como se verifica do
citado relatório do illustre
secretario dr. EJduardo Sa-
boia, referente ao: exercício
de 1905, pag. 12, e o saldo
existe ate nos cofres publi-
cos é insignicante, razão
porque já se não publicam
os balancetes dos caixas do
thezouro e muitos menos o
relatório daquelle auxiliar
do snr. Accioly.

TmsopHii,o Buserra Fii,ho
—#-<J»o 4ç » -

3hronica
Disseram-me que tinha ha

vido eleição no dia 11 de abril.
Duvidei. Não era possível.
Não houvera o menor indicio
disto. As.circulares dos chefes,
as chapas, òs convites,, as fé
rias nas repartições publicas, a
azafama de homens e martins
gravatas pelas ruas, os grupos
em palestras e discussões ani
madas. a agglomeração em
torno das secçõis, os clássicos
destribuidores de chapas de
um e de outro grup> p?litico
beligerante—que ^são a nota
mais picante e característica
do nosso respeito ao esc utinio
ae,reto garantidor da piem li-
herdade dj voto -nada disso
tinha havido, ao menos de
modo que eu apercebesse. Só
notei que nesse dia—era num
sabbido— havia grande nume-
ro de boldúdos disfarçados pe-
Ia cidade. Isso, porém, não era
coisa de admirar nsstes tem-
pos em que òs reis não estão
seguros nos seus thronos; nenT
f qí meu espirito poderia paiV

sar a idéa absurda de que os
soldados fossem votar.. .Mas,
emfim, quem sabe si houve tu
dó isso... e eu não vi, porque
estava deBtrahido. Que destra-
hido que eu sou 1 Oh 1 já é
demais a minha destraçção!

Pois só* agora, leitores,
sei que houve eleiçãj no

muuicações com as gentes
ou anjos do planeta Marte,
ninguém deve estranhar cer-
tos phenomenos modernos
de telepathia eleitoral.

Desses phenomenos é quedepende a felicidade do
miserò povo terráqueo.

EJ eu que, modéstia áCeará. Agora, depois que parte| sou patriota) viv0h a Gama. U e.tao nas | ag0fa a medltar neUes ^
paginas do papel offi:ial, 6 riamente.„
telegraminas ta^be-n offi- j Paass0 di:,s e flo}teâ a fiociaes^um de ;Fetropolis, em aâ locubra õ,s aoutro de Taemma. oatto \ eKogitar os 0CeJs mde Natal, outro de Manaus, !pathiC0Si ^ aiabolicooutro da Bah,a, outro do;por ech4 Acdo, h
Maranhão; e todos se refe ser satrapa vitalício e Grac-rema eleição que We ao ch0 Sacc0 a ser d tadoCeará So eu não sabia dis- e at0 vice esid^te, . _to B extraordmariolcomo Peas0i scismo medit fa«tnofdiaana^enaufea-tJBi! ab3lraçgeS) dou trat^
çao electnca do telegra- à bofaf para descübrir os
pho!

Agora, sim, estou con-
meios hypnoticos ou caba-
listicos por que o Raimunvencido de que houve há, m e o 2,6 Queixo chega-tenrhavido e haverá eleição ram a fazer exames imfsieate-deque uella voto.v.s-;Tek e estupeudos de boústo que também sou életor. da ;Acaaemia £¦„„ de feUleré l si votei! e muita tQfc0houra tenho com isto, po^j g Ni^ „ os TJU f fld

que exerc. cwMw h- pautes; «as. que.importa?óerdade o uieu dtre;to de;si oi fi?eram,'e brilhautes,cdadao votante h ststo telepatliica e «ocultamente,
pao posso deaar de áctedt- e for^ approvados caflJ'tar cegamente. Quem me distincção ?diz' é o Sr. Conáelheirô Af- ISfão, consegui .ainda; íatji-
^so^tttt^ é>^.#f: m com p se^redoi;^
mfT: %-. Mi PeSs?fas cte modernos processos de oc-todoowpetto e;acatameu. 

^hí— ..^ SS^gg
desanimo.

1Q íes de certo despendem
de muita concentração de
espirito, muita força de
vontade e até de rezas.....

Accioly.que é quem diri-
ge eásas ma/idmgas, já foi

to e consideração pèlá pala
vra autòrisada de nosso
egrégio sátrapa—- o Baba-
quarã;" Todos elles dizem que o
nosso presidente «realisou
a eleição com' absoluta cal-
ma e plena hberdade de|rezador eüunca deixou dvoto» i outros chegam a| ccmsmltar ás cartomaates eaffirtriar que o «eleitorado feiticeiras da terra> Acearense escolheu e ele- ( ae eUe esta ficandlf he.
geu» os candidatos do go.]rejeeatll dverno._ 0 deputado João aa0 acompatthar 

PmaÍ8 
asCordeiro, por sua ve2 e' dtambém em telegramma. contro e ontr/3 ceri;oniaSi

garante que houve .meto-1 sob a égide das quaes tanlmsemlucta.» A «Goda, tos 
Ks 

dett deq eacontro
tíT, 

h°UVemctowasu-|áS leis physicas e moraes,
PNao 

ha duvida que houve !ímaSôd° ?I^ ^ eaergU'
eleição, não ha duvida que, qiJi a ^»o jt. - u a. &im' A reza é grandeeu também vota, nem que coisa. Bitamos na £fosse dormmdo Eu souum Santa- Tratemos dtanto somnambulOé r»^«^^^f^ • -^

n r. u w- r Concentremos o espiritoO Ochorowicz explica' ^u^^^ 1 ^
. v , absorto, em grande com-certos casos espantosos de aücíy bsJ& fisuggestao «.atai e telepa- ^ conse iremo' talth>a que se realçam justa- conhecer um dia os meios te!mente nesse estado especial i^^t,;^ a n u ^¦t . , . \ • i lepatnicos e assombrosos dedos somnambulos, entre olIj^. j £ 1 •' que dispõe o grande faktrestado de vigília e o estado

aideico. E)u acredito pia-
mente que nesse estado
devia estar a maioria dos
cearenses e eu também es-
taria quando votei livre-
mente no «commendador
das pontes» para presiden
te do Ceará.

Mas o facto é que votei
e todos votaram...

$11 e está votado e nin-
guem lhe tira os votos.

Que importa que estives,
sem todos dormindo ? Ne.«-
te século das descoberta

de. palácio, para fazer pon
tes e theatros metaphysicos,
por desdobramento meta-
lico, bacharéis èlectricos
sem exames, victorias sem
lueta e eleições sem votos,
tudo isto emquanto o diabo
coca o rabo e esfrega o
pino (delle)..

Jecy Ubir^Jára

B\ F^acó
Vind. dj Qaiy,i,á, üüde demore

nerWTn^nte, rh g>u hontem a esta
.„,„.,,„, capital o nosso diítao e distineto

do radio, doaero-plano edo' R°ig0 FlKa l8C0 Baltbas" F- F™6.
a._i -i-i _~ r. Eaviamos ao presado correligiona-

ria o noeso cartão de amistoso sau-
telegrapho sem fios^ em que
já se determina o pe3o da
alma e ^ cogita nas com'

dar,

©SlHo da rua

O meu precioso e ingleado
amigo Antônio Gadelha passeu
hontem pelo rude g 

'lpe... de
espatifar-o seu presacissimo au-
tomovel—aquelle celebre auto-
moyelquè á bolça estreita, do
Antônio custou quazi uma for«
tuna nos mercados de New <
York. -^s^''-

0 fatal acontecimento deu se
em frente á Assembléa, no ex*
tremo daP-açi Tiburcio.

Subia Antônio ao lado dd
Mercado, passando por cima
de páos, pedras e caróças, nü<
ma volocidadesiaha de 3 000
milhas por minuto.., Homeus,
mulheres, velhos e crianças
era.m esmagados pelo poderoso
vehículo que os deixava em
papiuhas... Até u a bonde dó
Oiteiro ficou abatida sob o car
ro do meu Antônio, deixando
o A. Augusto l com uma
unha partida e o Jaburu com
um pequena contusão aa cabe-
ça dx profundidade máxima de
meia b:cça... \

Nenhum porem, dessempe-
quenos incidentes havia dimi'
nuido a regular velocidade do
possante vehiculo.

Ma3 se a desgraça tarda, é
bem verdade que ella hão falta!

Elm frente á Assembléa...
Era o snr. Páu lá dáSeífa

que seguia acompanhado pelo
Margarida e pelo indefectível
Sorteij MilU r\ O'aütomo.vel
barrou no homem de S,,-Jiiid.e
dicto, rodopiou por cima cío
Sor eio e-^-miserâvel e, fragili-
mo destino dos automóveis!—
foi enterrar as quatro largas
rodas nas banhas do Margàri.
da cuja barriga se rompeu,
inuudando a Praça.

Estava perdida a proligiosa.
machina que tão loiras esterlu
nas custara ao Antônio nos
mercados de New-Yqrk,!

Houve, nomomeuto,um àià-
rido dos seiscentos |-

O Gadelha dizia para o es-\
pautado senr. Tiburcio que o
Estado havia de pagar! E o
vice presidente:

—Lá isto num seil Eu é quinum dou noda! Quem manda
o senr. corre traz dos ôtros
neste carrin do diabo ? Tá hi o
qui assuecéde 1... Eu inté di-
xe a seu Reimutido, quando
uvi a zoada longe: Amóde qui
o mundo vem se acabando !
Adispois vem o senr. se espár-
rar cumtudoin riba da gente!
Eu inda tou é sintindo uma dô
no lombo qui num é deste
mundo l...

O Gadelha ficou mais fa-
rioso:

•—•Não sei de historias !... Ô
Estado ha de pagar ou diz por-
que não paga ,

Mas o deputado Margarida
estava a gemer com as banhas
á mostra. Mandaram' buscar ç>Màmedinho ás carreiras. Veio
o Màmedinho, gastando pri«
meiro, uma hora a convencer o
Gadelha que não deveria fa-
zer iucrepações ao doente.

E o nobre Margarida em
apuros! Mèmedittho examinou-
lhe os os sulcos profundos cava-
dos pelas rodas potentes do au-
tomovel. De repente todos es-
tremecêram: o Màmedinho ti-
nha balançado a cabeça dou •
toral e douta I

Fallou por fim o minúsculo
sábio:

—Não posso^medicar: é um
cazo de tnaxtma gravidade I
As irrupções dos vazos liinpha'
ticos, profligando acremente
os tecidos gordurosos, fizeram
estravazar certos humores1
complexos que hboravam no?
intestino recto. E' caso mdn-
drozo / Pertence á ophtalníolò'-'
gia. dp MvtCa r«8çl?çl o» \\X9
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por mim sou versado em colzas
outras. Adíus !

O Gadelha :
Y —E você vae embora ? P0Í3
eu uão fico também !

--Ivâ isto, «fi^l: g-ntou o
Sortfio iM //í:*»*. :-Vpc6 íirou a

..bar.íiga d' !ion>en c quer íu
g-ir <.*ic ?

—H^LíiVa !. .. Eu'.ã ) èllc
inc arrebe ita o outoinovel
põe u'üeui estalo imprestável,
e depois eu tenho culpa ?!...
f$|Iuterveio o sur. Pau lá da
Serra :

—Seu moço ôcê qué um
.negóço bom ? O Estado num
lhe paga ncvm um vintém e
ocê tá livre de mnçada pm mo,
de as b mhas qui seu Marga-
rida perdeu I

}; Gadelha imaginou um ius-
tante. E declarou :'

-Est? bem 1

Do Pão de Assucar, ter-

* *
Meia hora áépyis^ - i
O meu infelicíssimo e pobre

amigo contou-me a chorar o
triste fim de seu automóvel
em que passeiamos tanto jun-
tos!

Consolei-o como pude:
—Deixa de queixas 1 Farias

ISMÁEIv BEMVINDQ-

Vindo do Aearapo, adia-se Desta
capitalo nosso prosado e' rhuíio di-

mo de ItPpipOC'j pede nOti 
'gnò «migo maj.r Ismael Bhmvinüo'

a pi)bl;Caçâo das seg«lín.tPS ,de Vaseoncellos, a quem abraçamos.

linhas •Êèv&a&fcaÈàBm
KIULDÜUÍTK

.Ao ffi.xm!8r, Dr. Secre-
tario dos Negócios da Sopult)use hontem áj õ horas da
Justiça do Ceará. . ."'• Urde, no cemitério de S. João Ba-

. pfcistn, o distineto moço Raul S.
JjyU, abaixo asSIginadi»; Duarlo, empregado dos srs. Holder-

residente no povoado Pão ness & Sa>gada, de nossa praça,
de Assucar (termo de Ita- Gozando de ;reaes simpatias no

pipoca) tendo Sido ássassí seio á\«™ c,aS8e' *™ Raul um ^
j ¦ , 17 j ti j0 Pmt0 a'egre, sem preoocupações quenado a 1/ cie Junho ,de ,he empana88em a natural páz pb.i-

l9o3 ^s ^ez Ror3S da noU siohomica; e fazendo Sempra um a-
te o meu infeliz marido An- m's° em cada conhecido.
tonio Rosa, mima das ruas' ementando sinceramente a perda

do joven conterrâneo, levamos a
nossa palavra de consolação a"os 'seus
dignos progenitores.

ÉÉÉÉ

ceram 26 filhos, vivendo a-; (Á •
penas 4. Presa a amante, ^y\Q2|lC13
está declarou que ultima-,j4 "^

deste povoado, e cohtinu -
ando impúnã o autor co-
nhecido do crime,—venho,'
confiada no lealdade e in-
teireca de vossa justiça,
impetrar o vosso prestigio
de autoridade para que não
fjque semjjo merecido càs-
tigo o cobarde assassino-

Afiu de esclarecer o ca
minho à Justiça, aqui deixo

n
Mariano' Antunes

melhor se maudasses juntar a|os informes que me foram
possíveis de obter. 

'

O crime foi presenciado
por diversos moradoras
deste' povoado, tendo sido
procedido miaurieioso exá-
me rio cadáver de meu ma-

banha do Margurida que se
derramou na Praça O Anton:o
D.ogc • comprava toda para
sabão.','.

—Homem 1 e eu quo nem
íne lembrava 1 Obrigado pelo
expediente, meu Jackinhol

] — Não ha motivo para agra-
decimèntos. 

'Adeus, Aa tonio 1
i—Olha, Jáckinho, mais um

pedido 1 Paze-me lá o favor de
entrar para o meu CL,UB DA
MODAl

A bordo do paquete '«Planeta»
,r^gr'880u hoje para Belém o nosso
illuetre confrade Muriano Antunes,
redactor da «Folha do Norte»'e h»
algum tempo de estada entre nós.

Ao distineto cavalheiro'e talentoso
jornalista, cuja amizade mu*to nos
honra e desvanece,: fazemos augurios
de optima;viagem, w, .;,: j

Em íavor das lettras

Ainda se encontram Me»
ceuas n'este .mísero.mundo

rido por pessoas partícula- de invejas e misérias !• .-,.,;
res, ná falta de àutorida- O ministro da instrucção
des políciaes que o íizes- publica, em Prauça, creou
sem, verificando-se que à uma «bolsa nacional», que

^, .... , , morte, de Antônio Rosa em cada anno ministrará a—O nJno, eu pago a todos ., •. - • • - • . ¦•¦¦it-
os lluh das alfaiatarias da deu-:;e em conseqüência de um poeta e a Um prosador

(Fortaleza 1 '
—•Nadai este meu é dlffe-

rente: é Um Cl. b de S<áclà\'" '—Queres 
que eu faça parte

derum clüb que me dá direito
a uma saia ? ,'

~Que.ro/sim! E'blhá que é
&e seda • r;

1 —-Ob 1 .'Antonlè I istb nãoJ_
detc^pa !... Olha, hãti posso
entrar para im ' Glub de

rSá «',,quando o. último dinhei-
to -"^ue tenho no bolço vou
appütàr...

— Em qué ?
\ .'' —Em co;z-vmais utií.

um tiro, que lhe entrou na francezalternadamente.tres

mtrite se separara do sar
pateiro, para não collabo-
rar mais. na fóima como o
Herrera dava sepultura aos
filhos, afirmando que só vi-
ra dar enterramerito a dois,
ignorando o distino que ti*
veram os 20"restantes.

E' claro que ninguém a*
credita nas declarações dos
dois amantes, e que no es-
pirito de todos está a im-
prensa de que se trata de
mais um horrível caso pa*
thoiogico, que infelizmente
não é novo na historia das
monotruosidade humanas.
Águas Mineraes B. t/ou-
renço O governo da União já
m a 11 do u introduzir nos Hospitaes,
como. consta da ordem publicada no
Diário officíal de 13 de Obro, de 1907.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Brmil . .17
Nao. Pará, é .27

DO SUL
Nac, Gonstantino Nnry. 17
Nac. Jabontà • .18
Nac Continente .18
Nao. ALgôss ,, . 2)
Nao. Pit.ra.iyb* .21
Nao. S. SalvJor. .27

Correio
Aa inales que o vapor <Ja

Boatão» fceiii de conduzir para oa
portos de Camoüim e Amaraç.io,
fechar-se-ã » no dia 18.

de j-eílõe
ncez o Âríte

DE

E. ia
8a—Rua Formoza -8a

Estará aberta nos dias úteis
das 6 1/2 da manhã ás 6
da,Jarde e: nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

Üncarrega se da venda
de moveis, mercadoriasf
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a dinheiro,
pagas na oceasião da entre.
ga.

Pagará aos seus commi-
tentes dentro de 24 horas
e também para os que qui -
serem embolsar, logo após
o leilão.

Depois de decer do throno
e refrescar a garganta
secca pelo apregoamento do
leilão, poderão correi sobre
eile leiloeiro, que jamais
dirá ao freguez: — venha
amanhã.

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar. dilas mercadorias, a
preços limitados, .

Depois do marteilo fen*
dendo o ar, cahir pregui-
çosamente sobre a banca,

\

à HENRIQUE PINTO
FERREIRA GOMES lec-

|ciona fryncez e Arithmeti-
ca, das 4 ás 6 horas da tar-
Üe, e das 8 1/2 ás 9 1/2 da
noite, em sua residência. •

- Lecciona também em
casas particulares mediante
ajuste prévio.

Ensino theorico e pra-
tico.

I RuaSennaMadureira,42.

Chácara
Vende-se ou« a^ga-se

uma, perto da linha de Bon-
r*s do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-,
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catayento,
banheiro„caixa d'agua & &.

A' tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 71.

m

£52

boceá; onde a testemunha mil,francos para uma via-
Manoel-Gomes da Mottá gem de estudos. ,'-, ..--^¦.';..;.. v
encontrou ainda grande No anno passadp, foi
quantidade de chumbo. conferida aquelía (.sòmma

Esse auto do exame pfo* a uín prosador; este anno,
cedido; com todo ó rgor sel^o-á a um poeta,
no Cadav.er de m^u-linfèliz-.^-Mas^üs^pàetas nr*^»1'3*^
mando e assigriado por ^^.al^Ãa^ois^^st^S^! 10 1^ "horas da u:anhãde 18..
cinco ^êH^-á^fòu^rj^r^fdí),;yialde}^áíi^á^0|O projecto
ao então delegado de pò- que cria, pára os» poetas
licia em ;exercicio Manoel fraucezes, um aSaíon»| çjue
de Mello Móntenegro, e, ficará annexò" ao «Salon»
como até o presente nào annual dos artistas da mes-

Receber<üe-ào improsso" até! fatalmente estará vendido o
áfj 1Q 1|2 horas da manhã de 18; objecto, e apto o dono d'el-Objectos para registrar^tè á* 

g a ouvir a mu2Ím do9 l^.horaa da'márihi de 18 .. .. .• Caiiias para o interi <r ate áa *eUoeiro,
.10 ij2 horas da manhã i e 18;v Exceptuando ás horas em

Idem ideã com porte duplo que durar o leilão o leiloei-
ateis 11 h ras da mmbã 4el8;Iro estará sempre' prompto

apagar o oojeceu vcnuiuu%Cart:ifta.paea. o oztoviov txt6 da

-Mas o que ?! , ... TT
rUm vidro da Saúde DA'tetmaa justiçu deste ter- ma nação. Umjurj üe poe

Müi,üieR l
j[i**?fo

iria animal
Rodolpho Theophilo 'cuiitinú.;;

a vacóinar, griitui^rrVente', 
''^nS

sua resiòencia rio Bòhlf>yarcl d*
Vibc: iHe do Cauhype n? 4, to-
dos os din de nina a« quatro
horss dn tsrde.

lím acadêmico presu
Um patrício do academi

• co KaiuiiUiido,preso pe-
Ia policia do acadêmico

JRaiuinndo.
Aí;Informam-nüS p-ssôas do melhor
critério haver sido hontem trancar!»
ado n.) xudrez, por ordem de um
subalterno úo acadtmico 'Raimundo

Borges, mandante da polícia de seu
sogro, um outro acndemico, filho do
Piauhy oomo o Raimundo. ,

Se houve motivo para a.prisão,
nSk> temos certeza, é provável que os
nSo houvesse.

O que ha todavia é isto : um aca-
demico é prèao por ordens emana-
das de outro acadêmico 1

O detento chama-se Cezario de
Souza e consta-nos ter residência em
Thertzina.

LÁ das bandas de Therezina ó tam-
bem o acadêmico Raimundo—esso
mesmo que o humour cearens- ha-
bituou-ae a chamar, simplesmente;
— o Reimnudão.

Uuiz tantos
Depo's de ligeira demora neíta

caMtál. regress ;ii hoje para Bslem
esse nosso distin:to confmde da
«Folha do Norte».

Luiz Sautos, moço de brilhante e
aproveitável lalento, poeta meloditfsii
e apreciado, soube, em tão curta
demora, conquistar-nos, pelos s>us
dotes de espirito e gentiüssimo trato,
a amisade e a admiração.

Ao joven e presado collega acom-
panham as nossas saudades e mui-
Í9S votoa de boa viaggjn,

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de família
que tenna amur aos seus e
cmeira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A-Companhia «Mercúrio»
é a que ofierece aos seus

mò procedilo o auto do tas,analogó ao dos pintores,
corpo de delicio, deixando organizará o programma
assim impune o assassino das audições de poesias,da-; fgur*düS 

™ maiores van-

do 'meu 
inditoso marido, das pelos próprios auetores 

tagens'' poIS ihes dl-trlbue

venho, derramando lagri- ou por mterpertès devida- p0r t,ortei°» (Jtias vezes por
mas, supphcar aos vossos mente c^ssilicados. Tjdas : ann°f' a, 25 de fevereiro e

pés,, a acção inlaliivel da as escholas iitterarias ali ^5 
de Agosto prêmios em

j.suça, mandando esta poderão ter logar, sob os 
dinhelr0 de -500*000 para

proceder a respectiva 
' 

au- auspicios do Estados,, com ^s 
be^uros até 4 contos, e

toaçâo pelasLautoridades de! o concurso dos theatros 5 contos para os segu-

Itapipoca. subvencionados. , res superiores a esta quan-
For todos os moradores1 . A imprensa franceza tla' tIianlencio-se as apohces

díqui e sabido como a.s.s- apflaudeo projecto e pou ^ e.ra ^Qn(jr vl^or- .Dará t0*
sino o-indivwüo Juâo Anto-1 ço mais será. presiso para 

das 'ÚsÈ¥Wéôés ;°'agen

nio de Azevedo^ o inimigo ^ué elle vingue em fruetos.
unicode meumarido,e auetor
impucado de varias mortes,'
atteutados ao pudor e rou-
bos nj ste municipio.

: Espero, Excm? Snr. Dr.
Secretario de Justiça, que
a minha palavra implorando
justiça se á attendida por'
vè ex. a quem está confiada
a paz e a tranqüilidade ge
ral. ; 

'¦— '•'

Maria Rosa
Pão de Assucar. 6 de

Abril de' 1908.
-«-=* t^~.—}».

JOr. De Viremont

Seguiu hontem a bordo do La
Plata com destino á Europa, o il-
iu&tre homem de letras sr. Dr. J.H.:
Turel De V;remont, que nos veio
pessoalmente traz r as suas despedi-
das. ' , .

Ao illustradp cavalheiro, que tan-
ta simpáthia deixa em nosso m.>io,
auguramos a melhor vipgem e muita
fliddade.

Magnesiana de9. Lou-
renço-única a-ua que mais. tem
1'reoccupado a attoação de IUustra-

.dos médicos do Rio de Janeiro, S.
Panlo, Estado do Rio, Bihia e jper-

rjambuco, .,

te na Fortaleza,— )\jjonso
JLjma— Rua Major Facundo
Numero 46. '-ii

mnm

ffklkUM

A linda; e cathoiioa cida-
de de iíevilha estáí: sendo
presa^de uma- grande com-
moção,... com a; descoberta
de um crime ..que. infunde
verdadeiro horror. Trata-se
de um sapateiro de, nome
Fdix Mòhna, muito conhe-
cido pelas <?uas idéas aeliba-
tarias, e qu>, é aceusado de'
ter sido o sini-tro. co.veiroi
de 22 filhos, ^/diversas |^U(í^0^r^hyba' Pe,a«uft, a ¦ . " data de boje, dta de seu vén<.
casas onde viveu, depois turoso anuiversario uatalicio,
de| lhes dar a morte. enviamos aossps sinceros para-

Encontra-se já preso. Até bens, acompanhados dos mais
agora só conseguiu . arran^. "^f votos P^a sua prós-

Salve! i-6 de Abril

Ào velho e nosso bom ami

R Barroso,
- %. Machado,
m. figu3rj3do.

11 ,, 1 peridade.car selhe a declaração de ¦

que todos os filhos morre'»
ram de morte natural, justi-
ficando o facto de os ^ão
levar á sepultura na sua! ' ._- . . ,, ríasliieiiiorrhLagrfaSjiiasextrema miséria n•; o lOque mSpensões, nas eólicas
linha pelos oadrese n-*"s«ia Mte?rini,S' na» perturbas

Cõ.es próprias da idadeanimadversao pelas cere- critica, nas tiore» braa-
monias religiosas. Viveu du-,cas e inflam ma ções do

t6 |titero-A 8AÜDB 13 Araute muitos annos em com- MULii£i^é o linitivo
por excelleocia e o reme-
aio qne <xtm seg-urswcj

oanhia de Francisco Her-
ierae desta ^allianç^ nas-

Precisa-se Comprar
Para' duas famílias que

chegam do alto sertão em-
pobrecidas pela grande per-
da de gado que soffreram
com a seca, mas que con-
tinuara a manter a decência
do costume, embora enga
nando o estômago, urna vez
só por dia:

2 mobílias austríacas
2. guarda-roupas
2 «r louças
2 toilete
2 lavatotios com tampa

de mármore
2 guarda-comidas
2 mesas de jantar
? dúzias cadeiras avulsas
4 banquinhas
2 santuários.
Não se faz questão que

sejam usados os moveis a*
cima, contanto que sejam a
preços contentaveis, Trata-
se na Rua Formoza 82, com
o leiloeiro.Motta.

paa de quar,
tre para pia»

no e Flores Portuguezae por
F. Ghlvão na

t/ivraria Araújo
2-8

ca

n3s

to

Sf

É
525m
>

03

Edição ia Livraria Araújo
A DIGNIDADE

— DA —

/&UÍ1W no
CÊFisíiaüismo

Conferência pelo notável
escriptor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense . . . . i\

(8-6)

GOMMA LACCA
COLLA

VERNIZ
8ALITRE

ENXOFRE
OLE deLiNHAÇA

TINTAS EM PO'
ÓLEO MINERAL

FERRAGENS

para todos os uso *

VtíNDEM SE

por preço á vontade do

comprador no

, \\& jViajor facun Io jN. U

ALUGASE a casa no
35, rua General Sampaio.
Tem commodos paragrande
fomilia.

Para mais informações na^.
Livraria^ Araújo.

Caberna
Traspassa-se um optimo

ponto, no centro desta Ga-
pitai, á tractar na,—MÍer-
cearia Álvaro.—

%ixadá
Vendem-se quatro casas

situadas nos melhores-pon-
tos dessa ctdade, quer para
commercio, quer para re-
sidencia, e tamhem uma
chácara ao pé da cidade
com uma vasta e conforta-
tavel casa de residência
com muitas betufeitorias,
constantes de um açude de
terra com capacidade para
deposito de água por mais
de um anno, tanques para
recolher água potável e di-
versos cercados de pasta/
gem,todos com água segura
dentro. A tra^r com o
proprietatario Elysiai io Ta-
vora, naquella cidade.

M UTIL A D 0
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BOR-OBORACICA adoptada- no. Exercito Nado-
nal. Pomada miiagr sa pra a cura radical de feridas,
espinhas* qneirradur^s, s; rnas, t-czemas, darthros, empin-
gens, assaduras nas criança , rs chp.duras do bico do pf^ito
e o terrível ozagre. E'a melhor pomada até hoje co«
nhecida e que não suja a roupa.

Lao -BáüBToratório em PortcrAlegre
Deposito Geral no Eio de Janeiro-Proqaria pacTJeco

Oo&rá-^wl^ tttt fofc n drogaria* t $mm$m
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? 
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Etiquidaçáo
O abaixo assígnado não

querendo continuar com a
sua ofíícina- de marrrorista^
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;
para isto chama a attenção
do publico e, em geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções.

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

T*ara facilita jr a iripomo,
liquidação, o . proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis c,:da uma
por 160
Leítras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dação 9 coroas mortuarias.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!..

Rua Formosa n. 27
J jCtquim Sentido dos Santos.

1-6

A Previdência

Flores artificiaes
Tintas, p: rafina e 1 cidos de'superior 

qualidade, nova remes-
ea, acaba de receber a Phar-
macia Popular>, para o que ó
proprietário chama á attenção
das florÍ8tas.

Água S. Lourenço-Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'nma
ümpidez inoomparavel, única colhida
no >-o dia viva.

¦"•'

»

Binaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi
do a todos os snrs. associa'-
dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co rente an^o, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova D\
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo* 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8. ,

O Io Secretario

Migvel Fernandes Viena

aixa Paulista de Pensões-Sede S.í^ulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso , . Rs. 66.3851339
Capital subscripto* . . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa —)\—psgando apenas
5$ooo por mez, durante Io ànnos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—J}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez. (

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

^1 varo de Gasíro Coffeíá.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai
Rua, ft. Fompea 78^ Assembléa, 64

CEARA'--FORTALEZA

I •*aL'*""íi :>s*uiJ»*fatoaig*»?:-nta=.B- ^j»<Mjartrt>ii«-«^atat-jaas«aea««< jaj »txscSk»a£^J^^^juiSaí

mÊÈ

llfl
para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZJG-ZAG-

addicionou a cada maço de cigarros uma PITE I RjA
com a seguinte inscripção era lettras pretas:

r;-5;;

m3

Pharmaceuticj Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVTossoró €sladp do T^io 6rande do Jsforte

forfanfo para não serem-ilkdido? peçam:
cigarros Zig-Za g~com-Piteirà.

VHILOMFNn GOMES
W

. 

¦ 
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ia-PRlÇA DOFERHEIRÂ JV?-xa

*w&

i |L n| infallivel
na cura da

I do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento ¦' p-''=-.'"íy!'iív.

¦g
'" Oura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRESem geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia dó fígado e
baço, utericiasj etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colberes dos do Bopa,dehora
eia hora, Pm água, vinho ou café. Para oreança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

% previdência") Moveis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vestidos, istantes etc.

it

Se cada sócio angariar j
um outro sócio durante ca-
da mez,não fará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo< o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Casa
Attenção

PARAFINA para lavagem
de floies art-ficises.

NOVOS E S0TID03 eneor
duamentrs para violão. \ ALUGA-SE uma casa naCAMILA» pata encandecen- 24 , M . 0 -
te, de grande duração. jrua ^ 

de Mal° n- 5» com
SABONETE SANITÁRIO .grandes commodos para fa-

m ia barato que em qualquer
pnrte enoontra-se no JOÃO

DEPOSITO GERAL

CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100
1

1. 
'

NERY.
»*o

milia.
A tratar cora

Rodotyho Theofhilo.

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sà ao commercio e aos seu*
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nòme«.do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio. Santa Izabei 30
Março 9084

Ceará

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri-

tíva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta sé
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

jtanazem da üju* forn\oza,82

pfaeaea lemp a injluenza¦!¦¦..
Sr.Pharmac8u.ioo Eduardo 0. Siqueira*

Pelotas.
Immensamente grato venho trnzc-r tatnbem o meu conting°nte de
provas era apoio da enorme fsmn que corre sobre a eífioacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippo, desap-
parecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tos?e com alguna ^xpectoração, que muito tme aborrecia. Em-.
balde fiz uao de diversos xaropes o eüxires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da tosse, por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Velo-
teme e com grande pasmo meu, aohei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que ^autorno-^ a publicar.
Manoel Balreira FW10

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A.9 venda em todaa as pharmacias e drogarias.,-

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que não
tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE FAJARDO C. SEQUEIRA

)\ gora o obséquio de eMear attestedtas

No Gerai!—Oav^Ido Eatudart e em idas ai Paaííã^cíia
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
'/ehdé

Fnriiío Sá,
Piayct ao Ferreira^ 38.

Mineira 1
SiVNTA RITA

E SALUTARES
Vende"

Praça do Ferreira n. 38.

Pi5ulss © eíixàr de cabacinho
Peitoral de juatamba,

—DE
^1P"H1^Ü

1

PREPARADOS POR

3'. F. de Almeida Pil£o

TasoEflo fie jii
de 22 palmos recebeu a~~~Jása 

Souto
/ Rua S. Portipen n° roo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

— AS PÍLULAS E O -
laiÀ- DEPOSITO

NAS PHÀRMACIAS:

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas^
boubas, bubões, gonorrhé-
as, - rneumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
oceiraSj eczemas, etc, etc.

Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

¦, C5«ora4—TETortalca»

Jromo/ormso Composto
(Formula do W>r. üílusürdo Kalganlo)

MODIFICADO fí PREPARADO
PBI.0 PHAK3íAC«U*IC0

10 DA BORTA TB tfPMO
Tem-áe obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do nd. tratamento de todos 03 casos de Tosse,-Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Latvngite, Tosse nervosa, Fraqueza'pulmonar com escarros sangüíneos inflnesá-, èic",

O melhor remédio para á cura do òòjnelyohó <hs crfcaagaa.
Poderoso calmante è dosifectante das via»? respiratórias.

Diminue e supprime a febre doe tubf-walosatf.
Pn^TJ11" /Adultos: 3 colhflres das de aopABftr áiitJUVjÜCl jCreanças: j " " " chá " '»

!?^ív' *$?$

m DEPOSITO:
afinada Prancha-

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARÁ'—FOR TALBZA

Vendi-ge também nus pliarmsftke T?a«itewT£ Ponte» » Alb&so

1 ,, &mSgS&

••¦;';;

*\ -:_o-

tang .T3r-^-A>r?tgg^g^^j^i-^^^^-T-j-'fi-g'';''g- rjaKjimBÊLeiMtlijr BacnBaagaceaiaisaeraEaEH ¦.«

Phamacia -1
jLJlUCL

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados s
'pregos módicos os seguintes preparados:

" r

iDlisIr IDejporativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—i-emcdio
já experimentado e conhecido pela
sua graude elficacía no rhenmatismo.
nasyphilis e em todas as moléstias
do sat>gr.e e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as- funoções do
fígado, estumago e intestinos. .

jSüáxiar de' MZola' e I^«Vj
gfrieira <G3-ly cero-i7* erru« |
ginoso .eí-l^liospliatado,— |
o rouiáiiip por. éxcellencia para as |
senhoras fracas.' EÍTicaz na anemia, j
chlorose, lymphatiámo, rachitismo, I
escrophulose, fraqueja gerais suspen-'
s§^,;;''irregularidades ^"(ameáorrhéai
disménõrrheas éleucorrhéas), melriteH,
iiaetrorrhagiaü.catharro nterino, incòsi-
tinencias, pf-idas brancas,. perdas
semínaes/etc. j

©ol|açÃo.Attti-!]Sfe'rvoeaí
_ de Rodtígü.es\ dê andra^e,' remédio,

também;approvado e conílecido^comoí
áüperior succedaneo das sciüçèes
poly-bromuretadas, taes cfiino Lar-|
royenne, Baúdry, etc, no tratamento J
daepilepsia(ataques de golta),convul- j
sões^ tíystfevta, angina do peito, pai
PÍ|açõfS,to'nt3Íras,ga;ítra!.gias,'/eólicas,
Vsomnias,melahclic-liasihypucond!'iaí5,!
jnitabilidades, etc. Não produz flatu- i
lencids nem syrnptonífts de tbrcmiy- j
mo,> como vertigens; esiiBecijacentos,:
clc. !

caíhãrros, . bronchites, pneumonias,
ií.fiuenzas. pleurizes, asthmas, coque-
lúçhes; anginas, rouqnidões, hemo«
ptises, e quaesquer affecções dof
pulmõea o da garganta.

'.Xarope 
Aiiti-Assxsatí-

c*í—de».'odri^ncs de Andrade, reme
dio exutrimeatado e seguro, que sendt
usado com- dieta e constoncie,
espaça os accessos, « cura afinal
a astlüca, %

l^iístilQis 
"Ver-jnaifugraiB—de

Rodrigues-de Andrade, também jt
bastante conhecidas como . efficazet.
e sení inconvenientes para expellii
os vermesf de adultos è creanças-
Superiores ás • preparações " de mft&<
jtrüçb,. sâní!onihã'!e 5 ÜOtráS, ás vezéi
nocivas á: saúde .r.^:.

Jiijecção Aaiti-ÍSSenor»
rfesg.»;!-pa—tíéRodvigues de Andrade
—anti-sepHca,. fresca, calmante e aro jiiipujça.^J-^ão j>foduz., estreitamento,
è ciira em peucõ tépipo. T

J..ç)Ç'A<j> Ajj!.ti-líi'plaelicp -
fie RpJrigaes de.Andradaí^-soluçãt.
aromitica, que tira as saídas, pannor

;e espinhas do rosto.'..'

lodiaa e X>e3ati3aa—de'
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con- j
ceito.c acção rápida e segura.

Xarope JPeito:ral' JBal-1 Pó e S51i5£ir Xíentifricioe
éa,òiiiÒ<>—deRodvigucjs de Andrade! -í—de Rodrigue* de Andrade, ine»
calmante e ekpectorante, eíficaz nas i cediyeis para o asseio da boce»,
losses, constipações, resfriamentos,' —

Encarrega-se de exames de urinas. Abre. a qualquer
hosa da noite*

*H 7 T S>'*. ?»•

Rüri % POMPEíI-i^. íoo.^-CEARA'

p#ái a vendeí
wJ.end.exnrt-e dez p-qaoBas

casmksS; euorayádas em 30í
palmos çtè tetreito no a ora',;-
ve^bairyó" do Âlagaoiçó.tDãP
100S do renda raeríBa]. Atra-
ter b esta onpit&l cosa o Oorcnçi
Antônio Vyríagixaci Froirí e dr.

Novidade
: - Í6.V "Tery chama a preciosa"âttériçüo de aua muita .concoi-
tuada freguezia para o sorti-
mentò do efustaitado giugurSc
de duas iarguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
dayel ,

Assim como apreciado gosto
érà cintos de diversos modelos

j>nra homem e senhora, Boné-
eus em traje c&ríjp.valeeco corr
choro e apito.

DitfiQ «nnj iseç-aa d<» mi^ic-.a t
partinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery ¦

: Rua Major Facundo n? 110

Xarope depnrativo
FORMULA

w-

—DO~

Dst. Eduardo Salgado
PREPARADO

'•¦'•¦¦. 
-'

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é e3te o qne
melhores resultados tem apresen-
tado. ,

£' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como: séjám : syphili-
dtí3, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, ¦ paralysias, assim: como
d'áqueltas qne freqnentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

ij1 ainda preconisadò no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticàs, inpingens e de" muitas
outias aíTeeçôes dapelle.

D' o melhor de todos os
5> «ptí-rat ivoa

Dósu:
Adultos : i üolhei das de sóp» ai

refeições
Oreanças : 1 oolher di.s áe ohá

ás reíeições
DEPOSITO í

JPnax-jmacia i^rancezs
48— Rua M»jor Facundo—48

ÇuAJtA- Fqrtawçsa

r^ííT^fTíííPtí ouaiída
Poderoso hmk

Vinho Ruconstituint©
DO

l)r. M, Moreira da Rochí*
Este vinho é de resultado£

prodigiosos nas pessoas conva
sscentes, anêmicas^ senhoras gra-.
vidas e depois do parto. Curz
em pouco tempo as flore.1
b?znc?t D.5X

«eiàe-se ei Ma as Mas

.»,, Preço—4$5oo

Oíafop íe|aieça I Ipo;
¦''-i M. ;-IODtiRADÒ

do Phará^aceutico

3. J. de Hollsnda Cavalcante
d^pnra o sangne contaminado pelo g'erraen dt
syphips. Tem sido impregadp em todas as mo-
le*stias'que procedem de impuresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500 \ f v

: XAROPEr
Jucá e bromoformio

DO
DR. ASTROIyABIO PASSOS|
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

iiipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçao para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ganta-, como sejam • tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, . coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bercttlose pulmonar no pri-
naeiro gráo.

Garantido por innümeros àttéstádos,

U^3" Vende-se em Iodas as phar-
macias. -,

pílulas de Cerpina e germes

-Estas- "pTtrnaTrcuinwô"saTí^a~wãnrpiãlã~dM."
constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório,.' • .'' '; \> •' ' . • '

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoràção eao mesmo tempo desinfetão a
,-êde pulmonar. T

Caixa 2$òOQ -. « . :

i filulaa 1 Tfiimol
DO

DR, M, MOEEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoeroia—«vioio decomer terra»— geophagia;

rüafmaGia w.olíaüda
RUA SENADOR POMPEU N. ibo

pirrnr- ¦ ¦ í i ¦ n ¦ itmrm ãngMWw»g«gMg»gaaM«M»^^ ¦ ¦¦¦» i u > vso*

L 6. fia6rll .:.'!'.¦'' „'.,.'-'
. . ¦ . 

" 
i \- ..

ou-s© para a'

:'-;::l;,i;;agA; MâJOK FÃCUIDO, 3B
I" Chama attencãò de sus illustre freguezia para. as seguintes.

marcas de chàriitds de que teem constante deposito para vendas
em grosso e á retalho, ea preços os mais módicos, possivete,

V'-?.¦¦>;«..•• ;..«. Costa JFerrcira &¦ Pcsana

.; Sympathia, Noemia Olho, Seíectos, Luzo^ Graziella, |Rainha
Regente, tÇhiqui^r Cigarrilhos Mimezos, Triumpho.

X>e Jeséler &, Hoeiòng

Chtquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Seíectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionais, Punch, Raio X e'Nossa ínarca.
t>© A. Caetano da *âilva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"" 

Em Vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitaveí publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jidade e preços fazei :rq uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

í »:; .* »Ípí ;-. ¦ U

X:; -M* ¦ 'U-fe h%ç\H

srosTOfctsnsznJSKíasRMicrxr.-rt

:* *J . *íf

35qjp3UJS iritf— ii 111'¦¦—!¦—¦ ¦¦ y. — if ¦¦¦¦< ^^***^JjXtliSStftll

Nos climas quentea perdem-sc auuual-
meute.

Milhares ãr> V3das infantis
. AHiaior priitecl estai poíUnni-üo.r.alvr.r
seca pecjueiiiüoã fósséiií-kllnièútàjlòa
com. ;

:o ALIMENTO
uao dulcifícado

em vtz de obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por mais
alimentícia que seja para os adultos,
nâo passa de ser veneno para a crean-

. cinha. '.
O IMPERÍAI, GRANÜM arha-se á

..venda.em todas as Drogarias e
íliárrnácias.

0 Xarope Peitoral Composto
POR

ndoSpho X,
daSjlvá

Approvado pela ínspe-
ctoria de H3<-gjene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e'zffeçções pucfriôriares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue ò seu único recla»
me.

Jg 
Acha-se a venda na l^uaB

_g 5™* Jtfadurdrah. 79. B
'. INFORMAÇÕES ^na Praça j. d'Alencar, 14. j?

Preço . . . 2$ooo W

wmÊÍÊÊÊm
.3| B*
mwwm
TáépadodegeáFO

Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade da
dúzias, vende: a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prádor.

Boa concecçâo para as com«
pras de 100 dúzias acima.

Joào Nery
^ua jAãjoi f adu\do 110 28—30

I íílíí

Vende uma tsboa de pi-
iho de 22 palmos.

ICmUio Sá
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